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RESUMO: O presente estudo analisou a diversidade de conhecimento de Plantas 

Alimentícias não Convencionais no Distrito de Água Vermelha, São Carlos, SP. A 

pesquisa foi realizada utilizando a amostragem de “Network” com entrevistas 

aplicadas a 30 moradores da localidade. Avaliou-se o reconhecimento das 

PANC’S e seu consumo e as espécies foram listadas por família, nome científico, 

nome popular e formas de consumo. A Beldroega da família Portulaceae e o 

Caruru da família Amarantaceae, foram as mais citadas e consumidas pelos 

entrevistados. Observou-se o reconhecimento das PANC’S em teoria, mas nem 

todos os entrevistados as consomem necessitando-se uma maior divulgação sobre 

o tema. 
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Introdução 

          O  termo PANC’S, Plantas Alimentícias Não Convencionais, foi utilizado pela 

primeira vez por Kinupp ( 2007 ), apesar de já se falar dessas plantas como hortaliças  
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comestíveis e não convencionais, plantas comestíveis e até mesmo como plantas 

daninhas.         A utilização de plantas é um recurso natural desde a pré-história. Acredita-

se que desde a antiguidade o ser humano se alimenta de plantas, e faz utilização delas 

para fins medicinais, para se aquecer  e até mesmo para construção das suas moradias 

(NASCIMENTO et al., 2012; NASCIMENTO et al., 2013). As plantas representam a 

subsistência para muitas pessoas  e para a economia em comunidades carentes onde os 

recursos são escassos (NESBIT et al., 2010). Sendo assim, a utilização de plantas, em 

particular as PANC’S, em parte cultural; pois é passado de pais para filhos, e também 

comercial, do momento em que se utilizam para práticas agrícolas em várias regiões do 

país (VOGESSER et al., 2013). 

         As plantas poderiam ser de grande valia para comunidades desprovidas do sistema 

agroeconômico atual (LADIO, 2005).   Anualmente são perdidas toneladas desses 

vegetais que poderiam ser revertidos como alimentação para uma população carente 

(RAPOPORT, 1997; DIAZ-BETANCOURT, 1999) já que muitas pessoas morrem de 

fome em todo o  mundo (FAO, 2009).  Já que infelizmente há uma grande perda de toda 

essa biodiversidade, poucos estudos sobres o tema e sendo subestimado pelos cientistas 

(ALTIERI, 1991; e RIBEIRO, 2002). 

          As PANC’S são fonte de alimentos que se desenvolvem em ambientes naturais, 

sem necessidade de insumos e em áreas aleatórias, sendo também classificadas muitas 

das vezes como plantas invasoras (BRESSAN et al., 2011). Muitas dessas plantas nascem 

em áreas cultivadas porém, não sendo de conhecimento as suas propriedades alimentícias, 

são descartadas como invasoras e subutilizadas por grande parcela da população 

(KINUPP, 2007; LUIZZA et al., 2013). Outro problema está nos novos hábitos 

alimentares da população, onde se perde o conhecimento e a soberania alimentar de 



muitas famílias (KING et al., 2011). Ainda há no mundo pelo menos 915 milhões de 

pessoas que sofrem de desnutrição (FAO, 2010). 

          O conhecimento e o consumo de PANC’S pode ser um grande estímulo para a 

diversidade alimentar das gerações futuras, se realizado e utilizado  de forma sustentável, 

podendo ser de baixo impacto para a agricultura se  associando à conservação ambiental 

(KINUPP, 2007). As PANC’S ainda estão presentes em regiões,  há influências 

tradicionais na alimentação, porém em algumas regiões passaram a ter menor peso na 

economia local e social, do momento em que se abriu espaço para outros produtos, 

pincipalmente os industrializados (BRASIL, 2010). 

          Ainda no Brasil se consomem várias variedades de PANC’S, onde em muitos casos 

são para alimentar famílias inteiras, sendo consumidas, in natura, refogadas, cozidas, 

doces, etc...porém ainda muitas delas são desconhecidas e se tem poucos estudos sobre 

as mesmas (CREPALDI, et al., 2001; ALBUQUERQUE & ANDRADE, 2002; KINUPP 

& BARROS, 2008; MIRANDA & HANAZAKI, 2008; PILLA & AMOROZO, 2009; 

NASCIMENTO et al, 2012; NASCIMENTO et al., 2013). Desta forma o seu potencial 

ainda é conhecido. As PANC’S poderão se tornar uma ferramenta importante no sistema 

de produção em massa, com bases sustentáveis do momento que esses recursos forem 

adaptados às condições edafoclimáticas de várias regiões (BRASIL, 2010). Por isso há 

necessidade de pesquisas que auxiliem na melhor compreensão das PANC’S. 

          O objetivo desse trabalho foi registrar a diversidade; classificação botânica, e a 

forma de consumo das PANC’S encontradas no Distrito de Água Vermelha, na cidade de 

São Carlos, SP.  

 

 



Materiais e Métodos 

          O presente trabalho foi realizado no período de 25 de agosto a 10 de setembro de 

2019, na comunidade do Distrito de Água Vermelha, na cidade de São Carlos, SP. Foram 

realizadas entrevistas com 30 pessoas da localidade para saber sobre o seu conhecimento 

a respeito das PANC’S. Todos responderam a um questionário com perguntas pré 

estabelecidas e relevantes sobre as plantas e seu consumo (Anexo 1).  Utilizou-se a técnica 

conhecida como “Network” para amostragem não probalística, definida por PATTON 

(1990), COTTON (1996) E PINHEIRO (2003). O critério para a amostragem 

compreendeu uma pessoa acima de 50 anos, escolhida ao acaso dentro da comunidade, 

sendo que e após respondido o questionário pré estabelecido foi  solicitado uma  segunda 

pessoa; independente da idade, e assim por diante.        

          Na elaboração  das perguntas do questionário foram tomados alguns cuidados 

como:  utilizar uma linguagem clara, de fácil entendimento, com termos de conhecimento 

geral. Além disso o questionário foi realizado com poucas perguntas, sem o uso de siglas, 

usando particularmente questões impessoais. Ainda no referido formulário continha 

conter informações como: nome, sexo,  faixa etária do entrevistado e se possuía ou não o 

conhecimento sobre PANC’S. No caso afirmativo foi perguntado sobre o preparo para 

consumo. Também foram apresentadas imagens de algumas espécies de PANC”S para 

facilitar a identificação pelo entrevistado.  

          Para confirmar a PANC citada pelo entrevistado foi realizada a identificação da 

espécie com as informações sobre a planta, seu habitat e algumas imagens retiradas de 

KINUPP (2014, Plantas Alimentícias Não Convencionais (PANC) no Brasil).  As 

perguntas foram feitas de forma oral e individualmente para cada entrevistado. 

 



Discussão 

                    O termo “alimentícias” quer dizer que são plantas usadas na alimentação, 

como verduras, hortaliças, frutas, castanhas, cereais e até mesmo condimentos e corantes 

naturais. O termo “não convencionais”  significa que não são produzidas ou 

comercializadas em grande escala e devido ao atual avanço da tecnologia, fast-food e a 

perda cultural de se alimentar com essas plantas, alguns dos entrevistados (100%); 

independente da idade, não reconheceram nenhuma das plantas mostradas e não houve o 

conhecimento por parte dos mesmos que as referidas plantas; ou PANC’S eram 

comestíveis, considerando essas plantas como invasoras ou simplesmente “mato”, sendo 

que as PANC’S identificadas no presente estudo, apresentam hábitos aleatórios. 

          A grande maioria das pessoas do Distrito de Água Vermelha não tem como 

atividade principal a agricultura, causando assim um distanciamento  do campo e o 

desinteresse devido a falta de tempo um afastamento das tradições alimentares. A maioria 

das PANC’S por serem plantas invasoras, tem como habitat  hortas,  quintais, terrenos 

baldios e até mesmo em calçadas e não são reconhecidas. Durante a pesquisa foram 

citadas as mais conhecidas, na nossa  região no total de 11 espécies, mas   no mundo todo 

existem por volta de 25 mil espécies de plantas comestíveis, no Brasil existem pelo menos 

3.000  espécies conhecidas de PANC’S  e estudos indicam que cerca de 10% da flora seja 

de plantas alimentícias (KELEN et al., 2015), mas, pelo hábito alimentar globalizado, 

nem 300 espécies estão sendo consumidas.          

          Na tabela 1 estão listadas as PANC’S que foram identificadas pelos entrevistados 

de acordo com sua composição nutricional. 

 

 

 



Tabela 1 – Composição nutricional das PANC’S resultantes da pesquisa realizada no Distrito de Água Vermelha, 

cidade de São Carlos, SP, 2019. 

Nome popular Proteína Ferro Cálcio Potássio Fibra Cobre Zinco Magnésio Vitaminas Outros 

                      

Caruru X X X X         X X 

Serralha do mato X X X X X X X X X X 

Taioba   X X X X     X X X 

Almeirão do mato   X   X         X   

ora-pro-nobis X X X           X X 

Melão de S. Caetano       X X         X 

Cambuquira X       X         X 

Tropoeraba X   X   X   X X   X 

Guariroba X       X         X 

Tansagem X       X           

Beldroega X X X X     X X X X 

Broto de bambu X   X X X       X X 

Taboa do brejo X       X         X 
 

 

          A lista das espécies identificadas pela família, nome popular, nome científico e 

formas de consumo, foram organizadas de acordo com base em KINUPP (2007), tabela 

2. A maioria do entrevistados (100%), apresentaram dificuldade com o termo “PANC’S”, 

mas à partir do momento foram informados sobre o significado, as propriedades 

nutricionais e medicinais e observaram as imagens passaram a reconhecer. A maioria 

consumia as PANC’S desde a infância (53%),  sem saber o valor nutricional.        

Alimentavam-se com as PANC’S devido ao hábito adquirido dos pais mas nem sempre 

houve a preocupação de transmitir  para os descendentes, fazendo com que esse 

conhecimento  se perdesse no tempo, tabela 3. 



 

 Tabela 3: Frequência de  consumo de PANC’S com relação a faixa etária, realizada com os  moradores do distrito de 

Água Vermelha. 

         

           Dentre todas as entrevistas realizadas algumas espécies de PANC’S foram 

reconhecidas  mais que  outras, sendo o Caruru (foto 1) e a Beldroega (foto 2),  (100% 

dos casos), conforme observa-se no gráfico 1 as mais citadas independente da idade do 

entrevistado. Isso ocorre devido à algumas pessoas terem transmitido o conhecimento, 

mas  não o hábito de consumo. 



 

          A maioria das PANC’S citadas pelos entrevistados, são altamente proteicas, ricas 

em sais minerais e vitaminas sendo a Serralha do Mato (foto 3) a que tem o maior número 

de nutrientes, seguida pelo Caruru, Beldroega, e a Taioba (foto 4). Todas essas plantas 

são consideradas invasoras de plantações e hortas e prejudiciais para essas culturas devido 

a competição por nutrientes do solo. São poucas as pessoas que realmente cultivam essas 

plantas em seus quintais. Mas, não se deve colher para consumo plantas que estão em 

calçadas, terrenos baldios onde haja lixo, avenidas ou outro local insalubre, devido a 

poluição e contaminação que podem vir a ser prejudicial a quem consome.  

          A maioria das pessoas que consomem essas plantas são pessoas que não se 

alimentam de carne animal e portanto precisam repor a quantidade de proteína, vitamina 

e sais minerais que o corpo necessita.          Existem hoje ativistas da boa alimentação 

fazendo hortas exclusivamente para essas plantas comestíveis, mas até o presente 

momento todo o potencial das mesmas estão ainda por serem descobertos. Essas plantas 

são um complemento da alimentação, sendo desaconselhado comê-las em grandes 

quantidades e por um tempo muito longo.  

 



 

Foto 1 – Caruru – Família Amarantaceae – Nome científico: Amaranthus hibridus L. 

 

 

Foto 2 – Beldroega – Família Portulaceae – Nome científico: Portulaca oeleracea 

 

Foto 3 – Serralha do Mato – Família Arecaceae – Nome científico: Sonchus oleracius L. 



 

Foto 4 – Taioba – Família: Araceae – Nome científico: Xanthosoma sigittifolium 

 

          Saber identificar, cultivar e consumir as PANC’S, contribui e muito, com a 

valorização das culturas alimentares, nas quais essas plantas estão presentes e ainda evita 

que desapareçam do nosso dia a dia. Sem contar com a contribuição e a valorização da 

biodiversidade, a promoção da segurança alimentar e nutricional e a garantia do direito 

humano à alimentação adequada e saudável.  

          A falta de informação de forma geral, levam muitas pessoas a ficarem doentes e 

desnutridas sendo que estão com plantas no próprio quintal com altos índices proteicos e 

não sabem que se pode utilizá-las. Conforme MARIA FILHO (2016), podemos citar 

ainda várias PANC’S como: a Bertalha (foto 5), o Maxixe (foto 6), o Inhame (foto 7), o 

Peixinho (foto 8), a vinagreira (foto 9) e muitos mais, sendo ainda que existem as PANC’S 

dentro das flores ornamentais comestíveis, nas plantas de grande porte e condimentos, 

sendo todas de grande valor nutricional.  



 

Foto 5 -  Bertalha – Família Basalácea - Nome científico: Anredera cordifolia 

 

 

Foto 6 – Maxixe – Família Cucurbitaceae – Nome científico: Cucumis anguria 

 

 

Foto 7 – Inhame – Família Dioscoraceae – Nome científico: Colosia esculenta 

 



 

Foto 8 – Peixinho – Família Laminaceae – Nome científico: Stachys byzantina 

 

 

Foto 9 – Vinagreira – Família Malvaceae – Nome científico: Hibiscus sabadariffa 

 

          Inserir as plantas na alimentação significa variar o cardápio, aprender novos 

sabores aliados a uma alimentação rica em diversos nutrientes necessários para a 

homeostase do nosso organismo, as PANC são uma alternativa para uma alimentação 

adequada, saudável e consciente (KINUPP, 2014).  

          Como visto em alguns casos as PANC’S são capazes de substituir as hortaliças 

convencionais, podendo ser inserida na alimentação diária, cultivadas em pequenos 

espaços e jardins, podendo também ser comercializada gerando uma fonte de renda. Se 

faz necessário que os pesquisadores aprofundem seus estudos em relação ao tema, pois 

existe uma grande diversidade a ser explorado. Sem contar que verificou-se a necessidade 



da população adquirir mais conhecimento para que essas PANCs sejam inseridas na sua 

alimentação diária. 

 

Conclusões 

 

           Podemos concluir que há um conhecimento limitado pela população de Água 

Vermelha, a respeito das PANC’S pois observou-se que somente duas espécies; a 

Beldroega e o Caruru foram reconhecidas pela maioria dos entrevistados dentre a grande  

diversidade de espécies de PANC’S na localidade. Constatou-se também que a principal 

forma de consumo das PANC’S são nas formas de: refogadas (cozidas) e apresentam 

ciclo de produção anual e perene. As espécies mais indicadas pelos entrevistados 

(Beldroega e Caruru) é com maior relevância, as duas mais comuns na localidade. Se faz 

necessário um aprofundamento e maior investimento em pesquisa, pois existe uma grande 

diversidade a ser explorada. Esses conhecimentos adquiridos podem ser repassados à 

população na forma de cartilhas ou em cursos de extensão, para que novamente as 

PANC’S sejam incorporadas no hábito alimentar da população. 

Diversity and way of using non-convencional food plants in the red water district, são 

paulo, brasil 

 

ABSTRACT: This study analyzed the diversity of knowledge of non-conventional food 

plants in the district of Água Vermelha, São Carlos, SP. The survey was conducted using 

the Network sampling,  interviewing 30 residents of the locality. The recognition of 

PANC's and its consumption were evaluated and the species were listed by family, 

scientific name, popular name and forms of consumption. The purslane of the Portulaceae 

family and the Caruru of the Amarantaceae family were the most cited and consumed by 

the interviewees. There was recognition of PANC'S in theory, but not all respondents 

consume them requiring greater dissemination on the subject. 

 

KEYWORDS: natural food, vegetables, invasive plants 

 

 



Anexo 1: Questionário sobre  o conhecimento e utilização de Plantas Alimentícias não Convencionais no 

Distrito de Água Vermelha, São Carlos, São Paulo. 

_____________________________________________________________________________________________ 

Dados da pessoa entrevistada: 

NOME:______________________________________________________________________________________ 

RG:_________________________________ 

SEXO:  

F (     )     M (     ) 

IDADE:  _____________________________ 

-SABE O QUE SÃO PANC’S? 

SIM (    ) 

NÃO (    ) 

Em caso afirmativo: 

 - COMO CONHECEU AS PANC’S? 

_____________________________________________________________________________________________ 

- QUAIS PANC’S CONHECE? 

_____________________________________________________________________________________________ 

- CONSOME PANC’S? 

_____________________________________________________________________________________________ 

Em caso afirmativo: 

- QUANTO TEMPO FAZ QUE CONSOME PANC’S? 

_____________________________________________________________________________________________ 

- DE QUE MANEIRA CONSOME? 

_____________________________________________________________________________________________ 

- CULTIVA ALGUMA VARIEDADE DE PANC? 

_____________________________________________________________________________________________ 

- ONDE ENCONTRA PANC PARA CONSUMO? 

_____________________________________________________________________________________________ 

- FREQUÊNCIA DE CONSUMO: 

_____________________________________________________________________________________________ 

- QUAIS SÃO OS MOTIVOS DE CONSUMIR ESSE TIPO DE PLANTA? 

_____________________________________________________________________________________________ 

- ACHA QUE PODERIAM CONSTITUIR UMA PARTE DA SUA DIETA? 

SIM (    )  /  NÃO (    ) 
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